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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Direção da Faculdade de Ciências e Tecnologia de Birigüi, mantida pela Fundação Municipal de Ensino de Birigüi – FUMDEB, encaminha a este Colegiado, pelo Ofício nº 86/2002, datado em 03/09/2002, para análise e aprovação, o Projeto de criação e credenciamento do Instituto Superior de Educação, juntamente com o pedido de autorização de funcionamento do Curso Normal Superior, Licenciaturas em Educação Infantil e Magistério das Séries Iniciais do Ensino Fundamental (fls. 02).

O processo permaneceu na Assistência Técnica à espera de novas orientações da CES sobre os ISE, o que aconteceu no final de 2002. Aos 31/03/2003, o atual Diretor da Instituição solicitou a continuidade da tramitação dos autos, pelo entendimento de que no projeto encaminhado estão contempladas as orientações exaradas pelo CEE e pelo CNE (fls. 896).

Em 10/12/03 foi deliberado que o presente processo fosse retirado de pauta. Em 18 de agosto, retornado à reunião da CES, foi novamente solicitada retirada de pauta, para aguardar reunião com as escolas que estavam tendo dificuldades na criação de seus Institutos Superiores de Educação. A reunião com as IES ocorreu no dia 29 de setembro de 2004.

1.2 APRECIAÇÃO

1.2.1 A figura dos Institutos Superiores de Educação (ISE) está contemplada na LDB nº 9.394/94, Artigos 62 e 63. 
No âmbito federal a matéria está tratada no Parecer nº CNE/CP 115/99, aprovado em 10/08/99, que estabelece diretrizes gerais para os Institutos Superiores de Educação, e na Resolução CNE nº 1, de 30 de setembro de 1999, que dispõe sobre os Institutos Superiores de Educação, considerados os Art. 62 e 63 da Lei 9.394/96 e o Art. 9º, § 2º, alíneas “c” e “h” da Lei 4.024/61, com a redação dada pela Lei 9.131/95.

No âmbito estadual as Indicações CEE nº 07/2000, 21/2001 e 22/2002 forneceram orientações sobre a matéria, sendo que a Deliberação CEE nº 08/2000, dispôs, especificamente, sobre o credenciamento dos Institutos Superiores de Educação no sistema de ensino do Estado de São Paulo, prevendo, no § 1º do Art. 2º, o caráter experimental dos cursos mantidos pelo ISE, nos termos do Art. 81 da LDB nº 9.394/96. 

1.2.2 Para a solicitação de credenciamento do Instituto Superior de Educação com o Curso Normal Superior, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000, que dispõe sobre autorização para funcionamento de cursos novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior jurisdicionadas a este órgão, a interessada, inicialmente, apresentou informações sobre:

1.3 Entidade Mantenedora, fazendo constar dos autos:
· cópia dos atos legais de criação e do Estatuto da Mantenedora - fls. 11 a 26 e 319 a 335;
· qualificação dos seus dirigentes, acompanhada dos respectivos curricula vitae – fls. 10 e 408 a 509;

· cópias de documentos e gráficos demonstrativos do Patrimônio, Capacidade Financeira e Regularidade Parafiscal da Entidade – fls. 336 a 406.

1.4 Projeto de Desenvolvimento Institucional onde constam:

1.4.1 Histórico da Instituição – fls. 05 e 31

A Faculdade de Tecnologia de Birigüi vinculou-se ao sistema estadual de ensino, pelo Parecer CEE nº 1583/87, com os Cursos de Tecnologia em Processamento de Dados e Desenho Industrial, Habilitação Projeto do Produto, reconhecidos pela Portaria Ministerial nº 818, de 23/05/91.

Posteriormente foram criados os seguintes cursos:

· Análise de Sistemas - autorizado pelo Decreto Federal de 8 de agosto de 1995 e, reconhecido pela Portaria CEE/GP 46/99, por um período de três anos; 

· Administração - autorizado pelo Decreto de 09 de maio de 1995, reconhecido pelo Parecer CEE nº 143/99 e Portaria CEE/GP nº 15/99, por um período de três anos;

· Licenciatura em Pedagogia, com as habilitações em Administração, Supervisão, Orientação Educacional, Pedagogia Empresarial e Tecnologias Educacionais – autorizada pelo Parecer CEE nº 310/2000 e Portaria CEE/GP 48/2000;
· Licenciatura em Matemática - autorizada pelo Parecer CEE nº 153/2001 e pela Portaria CEE/GP nº 161/2000;
· Ciências Contábeis – autorizado pelo Parecer CEE 332/2000;
· Licenciatura em Ciências Biológicas – aprovada pelo Parecer CEE 31/2002;
· Licenciatura em Letras – aprovada pelo Parecer CEE nº 123/2003.
1.4.2 Contexto de Inserção da FATEB – fls. 34.

1.4.3 Missão da FATEB – fl.s 36.

1.4.4 Projeto Pedagógico, abrangendo:

· A) Princípios Norteadores do Trabalho Acadêmico e Metas Acadêmicas – fls. 38 a 40;

· B) Atividades de Ensino, apresentando os Projetos Pedagógicos dos Cursos de Graduação oferecidos pela Instituição, com a transcrição das grades curriculares dos cursos e respectivos perfis profissionais – fls. 41 a 67;

· C) Sistemas de Avaliação da Aprendizagem – fls. 68/69;

· D) Ensino de Pós-Graduação – fls. 70;

· E) Atividades de Pesquisa – fls. 71/72;

· F) Atividades de Extensão e Prestação de Serviços – fls. 73;

· G) Órgãos e Atividades Complementares de Apoio do Ensino: Biblioteca e Instituto de Desenvolvimento Sócio-Econômico – fls. 74 a 79;

· H) Plano de Avaliação Institucional – fls. 80/81.

1.4.5 Regimento da Instituição 

O Regimento da Instituição atualmente em vigor, com os Anexos: I – Currículos Plenos dos Cursos, II – Distribuição das Disciplinas dos Cursos por Centro de Saber, III – Regulamentação do Processo Seletivo e IV – Vagas, foi aprovado pelo Parecer CEE nº 122/2000, alterado, posteriormente pelo Parecer CEE nº 71/2001, encontrando-se anexado nos presentes autos de fls. 512 a 578.

1.4.6 Demonstração dos resultados das avaliações dos cursos da Instituição no Exame Nacional de Cursos, realizado pelo Ministério da Educação e do Desporto – fls. 579.
1.4.7 Caracterização da infra-estrutura física a ser utilizada pelo curso – memorial descritivo e plantas baixas - fls. 580 a 599.
1.4.8 Descrição da Biblioteca - instalações físicas, número de livros e periódicos especializados, recursos de informática e viabilização orçamentária para aquisição de livros, acompanhada de termo de compromisso do Secretário Executivo da FUMDEB – fls. 600 a 605.

1.4.9 Plano Unificado de Carreira e Salários do Corpo Docente– PUCS – acompanhado dos Projetos de Lei Complementar nºs 1/2002 e 42/2002, de 13 de maio de 2.002 – fls. 607 a 665.

1.5 Em atendimento ao disposto no Artigo 1º da Deliberação CEE nº 08/2000, a formação do professor para o ensino básico se fará em cursos de licenciaturas plenas, no caso da Faculdade de Tecnologia de Birigüi, em Instituto Superior de Educação, cujo projeto apresentado abrange:

1.5.1 Princípios e Objetivos do ISE – fls. 84 a 88.

1.5.2 Coordenação do ISE  - fls. 88.

A coordenação do ISE estará a cargo do Prof. Antonio Piratelli, Mestre em Educação, pela Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho, cujo curriculum vitae encontra-se anexado de fls. 89 a 123. 

1.5.3 Cursos mantidos pelo ISE - Projeto de inserção no ISE de cada uma das licenciaturas, já autorizadas, abaixo relacionadas:

· Licenciatura em Pedagogia – fls. 127 a 176;

· Licenciatura em Matemática – fls. 178 a 210;

· Licenciatura em Letras - fls. 211 a 257;

· Licenciatura em Ciências Biológicas – fls. 258 a 297.

1.5.4 Regimento do Instituto Superior de Educação - anexado aos autos de fls. 299 a 310.

Constam de fls. 666 a 670 as Atas das reuniões extraordinárias, dos dias 25/09/2001 e 10/10/2001, respectivamente, do Conselho de Curadores da Fundação Municipal de Ensino de Birigïi e da Congregação da Faculdade de Tecnologia de Birigüi, que aprovaram o projeto em pauta.

1.6 Em atendimento ao disposto no incisso 1º do Artigo 2º da Deliberação CEE nº 08/2000, o Instituto Superior de Educação da Faculdade de Tecnologia de Birigui manterá o Curso Normal Superior, destinado à formação de docentes para a Educação Infantil e para as Primeiras Séries do Ensino Fundamental.

1.7 Com relação ao disposto no Artigo 3º da Deliberação CEE nº 08/2000, que prevê termos de cooperação com outras instâncias administrativas, constam, às fls. 311 e 312, os Termos de Cooperação firmados com a Diretoria de Ensino da Região de Birigüi e com a Secretaria Municipal de Birigüi/SP, com a finalidade de garantir condições adequadas para a oferta das atividades práticas (estágios, práticas de ensino) dos Cursos de Licenciatura, ministrados no ISE, propiciando uma formação qualificada dos profissionais para atuar na docência da educação escolar básica.

1.8 Nos termos do Artigo 4º da citada Deliberação, a Instituição apresenta o Projeto Pedagógico do Curso Normal Superior, com as Habilitações “Séries Iniciais do Ensino Fundamental” e “Educação Infantil”, que será oferecido em regime anual, com disciplinas semestrais, no período diurno e noturno, com 100 vagas (fls. 02).

No Projeto Pedagógico apresentado constam:

1.8.1 Histórico da FATEB – fls. 673.
1.8.2 Contexto de Inserção da FATEB – fls. 675.

1.8.3 Missão da FATEB – fls.677. 
1.8.4 Fundamentação Legal – fls. 677.
1.8.5 Concepção, Finalidades e Objetivos do Curso – fls. 678.
1.8.6 Perfil do Profissional – fls. 680.

1.8.7 Organização Curricular
O Curso Normal Superior, com as Habilitações em Magistério dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental e em Educação Infantil, terá a duração de oito semestres letivos, com 3248 horas/aula, assim distribuídas: 

· 2448 horas de carga horária teórica;

· 800 horas de carga horária prática, atendendo ao disposto na Indicação CEE nº 22/02.

Segundo informação de fls. 684, o desenvolvimento do currículo poderá indicar no processo de acompanhamento e avaliação contínuos, a  necessidade de correções nos conteúdos das disciplinas, nas metodologias, nas bibliografias, tendo por base atender às exigências do mercado de trabalho, às realidades locais e regionais, ao projeto da Instituição e às mudanças do perfil profissional e dos avanços metodológicos e tecnológicos educacionais.

A articulação entre a teoria e a prática será assegurada através da prática pedagógica, metodologia da pesquisa e intervenção pedagógica, concebidas como produção histórico-social. A prática será vivenciada, ao longo do curso, desde o primeiro ano, em espaços escolares, garantindo a inserção do aluno no contexto profissional, totalizando 800 (oitocentas) horas.

A prática pedagógica propiciará condições para:

· inserção do aluno no contesto dos espaços educativos como procedimento metodológico dos conteúdos curriculares;

· reflexão crítica sobre o fazer pedagógico;

· intervenção, em instituições escolares/não escolares, por meio de projetos específicos;

· estágio de prática profissional na área específica de atuação – Educação Infantil e Magistério dos anos Iniciais do Ensino Fundamental.

A matriz curricular proposta para o Curso Normal Superior, apresentada às fls. 687, é a seguinte:

	1º Semestre

Metodologia Científica e Iniciação à Pesquisa

Filosofia 

Sociologia

História da Educação I

Psicologia Geral

Carga Horária
	C/H

72

72

72

72

72

360
	2º Semestre

Filosofia da Educação

Sociologia da Educação

História da Educação II

Psicologia da Educ. I - Desenvolvimento

Iniciação à Prática Pedagógica

Prática Pedagógica

Carga Horária 
	C/H

72

72

72

72

72

80

360 + 80

	3º Semestre

Didática I

Estrutura e Funcionamento do Ensino I

 Psicologia da Educação II - Aprendizagem

Currículos e Programas I

Educação e Trabalho

Prática Pedagógica

      Carga Horária 
	72

72

72

72

72

80

360 + 80
	4º Semestre

Didática II

Estrutura e Funcionamento do Ensino II

Currículos e Programas II

Fundamentos da Educação Infantil

Princípios e Métodos da Alfabetização I

Prática Pedagógica 

     Carga Horária 
	C/H

72

72

72

72

72

80

360 +80 

	5º Semestre

Metodologia do Ensino da Língua Portuguesa e Literatura Brasileira

Metodologia do Ensino da História

Metodologia do Ensino da Geografia

Metodologia do Ensino da Matemática

Metodologia do Ensino de Ciências

Prática Pedagógica 

      Carga Horária 
	C/H

72

72

72

72

72

80

360 + 80 
	6º Semestre

Expressão Lúdica

Princípios e Métodos de Alfabetização II

Educação e Informática

Educação e Deficiência

Educação de Jovens e Adultos

Prática Pedagógica

     Carga Horária  
	72

72

72

72

72

80

360 +80 

	Licenciatura em Magistério dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental

	7º Semestre

Planejamento e Gestão Educacional

Arte e Educação

Literatura Infantil

Prática Pedagógica

      Carga Horária 
	C/H

72

72

36

200

180 + 200
	8º Semestre
Planejamento e Avaliação Educacional

Literatura Infantil

Arte Educação

Prática Pedagógica

      Carga Horária 
	C/H

36

36

36

200
108 + 200

	Carga Horária Total da Licenciatura em Magistério dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental                       3.248

	

	Licenciatura em Educação Infantil

	7º Semestre

Planejamento e Gestão Educacional

Princípios e Métodos da Educação Infantil

Educação e Saúde

Prática Pedagógica

      Carga Horária Total
	C/H

72

72

36

200

180 + 200
	8º Semestre
Planejamento e Avaliação Educacional

Arte Educação

Literatura Infantil

Prática Pedagógica

      Carga Horária Total
	C/H

36

36

36

200
108 + 200

	Carga Horária Total da Licenciatura em Educação Infantil                                                                                    3.248


O ementário das disciplinas do Curso Normal Superior e respectiva Bibliografia constam de fls. 688 a 717.

1.8.8 Corpo Docente 
O corpo docente encarregado das disciplinas componentes da matriz curricular do Curso Normal Superior, nos quatro primeiros semestres, com a respectiva titulação e disciplinas é o seguinte (fls. 721):

	DOCENTES
	DISCIPLINAS
	TITULACÃO

	1. Ana Regina H. Carrenho
	Currículos e Programas I e II

Prática Pedagógica
	Mestre em Educação

UNESP/Marília (fls. 729)

	2. Ana Silvia Moço Aparício
	Princípios e Métodos de Alfabetizaçãoo
	Mestre em Lingüística Aplicada na área de Ensino Aprendizagem de Língua Materna

(fls. 759)

	3. Edílson Fontes Brito
	Psicologia Geral

Psicologia da Educação I – Desenvolvimento

Psicologia da Educação II – Aprendizagem
	Mestre em Educação

UNESP/Maríllia (fls. 772)

	4. Eunice Pinheiro Guimarães
	Iniciação à Prática Pedagógica

Estrutura e Funcionamento do Ensino I e II

Prática Pedagógica
	Mestre em Educação 
UNESP/Marília (fls. 784)

	5. Maria Angélica Momenso Garcia
	Metodologia Científica e Iniciação à Pesquisa
	Mestre em História- UNESP/Franca (fls. 804)

	6. Maristela Gonçalves Gomes
	Fundamentos da Educação Infantil
	Mestre em Educação
UNICAMP (fls. 828)

	7. Milka Helena C. Slavez
	História da Educação I e II

Didática I e II

Prática Pedagógica
	Mestre em Educação
UNESP/Marília

(fls. 847)

	8. .Sandro Augusto T. de  Mendonça
	Sociologia Geral

Sociologia da Educação

Educação e Trabalho
	Mestre em Conservação e Manejo de Recursos

UNESP/Rio Claro (fls. 867)

	9. Sonia Ribeiro Morais
	Filosofia

Filosofia da Educação
	Mestre em Filosofia UNESP/Marília

(fls. 885)


O Corpo docente acima apresentado totaliza nove professores, todos mestres, atendendo ao disposto no Art. 3º da Deliberação CEE nº 10/95, que fixa normas para a admissão de docentes para o magistério em cursos de graduação em estabelecimentos isolados de ensino superior vinculados ao sistema estadual.

Os termos de compromissos e os curricula vitae do corpo docente foram anexados de fls. 723 a 895.

1.9 Após reunião com as Instituições que estão criando seus Institutos Superiores de Educação e, em alguns casos, seus Cursos Normais Superiores, foi analisado o conteúdo da documentação encaminhada pela FATEB e ratificadas todas as informações já elencadas no Parecer retirado de pauta, motivo pelo qual o mesmo foi integralmente transcrito no presente Parecer.

1.10 Após análise dos documentos e de visita à Instituição, os especialistas apresentaram relatório conclusivo, evidenciando:

· as boas relações entre a entidade mantenedora e a instituição, com a participação dos professores em ações organizativas, de modo especial no que se refere ao planejamento e desenvolvimento dos cursos;

· a inserção da Instituição na sua região, constituindo-se em referência para as ações educacionais na área. Presta serviço qualificando pessoal necessário para as demandas regionais, em seus cursos regulares e desenvolve algumas iniciativas de extensão, de modo especial, em parceria com a rede pública do ensino básico. O Curso de Pedagogia já em andamento e o projeto do ISE contemplam proposta inovadora de estágios envolvendo parceria com empresas  e contempla ainda a idéia de efetiva inserção nas unidades de educação básica das redes municipais e estadual;

· a adequação das edificações e instalações físicas às necessidades dos participantes dos cursos, docentes e discentes. As reformas, previstas para serem concluídas no final de 2003, abrangem a modernização das salas de aula, salas de professores, de coordenadores, espaços de convivência e de múltiplo uso para atividades recreativas de caráter educacional, envolvendo alunos do ISE e a comunidade. O edifício sugere  ambiência adequada e agradável para abrigar o projeto pedagógico do ISE, em questão, revelando coerência entre o projeto arquitetônico do edifício e do projeto pedagógico;

· a consciência da necessidade, tanto por parte dos dirigentes como dos docentes, de qualificação para a docência , seja em termos de titulação como de formação contínua.

O acervo da Biblioteca foi recentemente ampliado com a aquisição de livros e periódicos. A Biblioteca funciona em período integral e se responsabiliza pela organização e funcionamento dos serviços, contando para isso com auxiliares em número adequado. 

Os equipamentos de computação apresentam-se em quantidade adequada, devendo ser equacionado o aumento do acesso a redes por parte dos alunos usuários.

Os Laboratórios estão instalados em espaço adequado.

Os especialistas registram, ainda, a realização de concurso público para ingresso de docentes que se comprometem a lecionar no Curso Normal Superior, apresentando titulação adequada, e, finalmente, concluem favoravelmente à autorização de funcionamento do Curso Normal Superior.

2. CONCLUSÃO

2.1 Aprova-se o pedido de credenciamento do Instituto Superior de Educação – ISE, da Faculdade de Ciências e Tecnologia de Birigüi.

2.2 Concede-se autorização para a instalação e funcionamento do Curso Normal Superior, Licenciatura em Educação Infantil e Magistério das Séries Iniciais do Ensino Fundamental, nos termos da Deliberação CEE nº 7/2000.

2.3 Estes atos serão válidos após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação e Portaria da Presidência deste Conselho. 

São Paulo,  05 de outubro de 2004

Consº João Gualberto de Carvalho Meneses

                               Relator

Consº Angelo Luiz Cortelazzo

                     Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério, Angelo Luiz Cortelazzo, Eduardo Martines Júnior, Fábio Kalil Fares Saba, Fábio Romeu de Carvalho, Farid Carvalho Mauad, João Cardoso Palma Filho, José Rubens Lima Jardilino, Leila Rentroia Iannone, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 06 de outubro de 2004

Consª Leila Rentroia Iannone

           Vice-Presidente  

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 20 de outubro de 2004.

LUIZ EDUARDO CERQUEIRA MAGALHÃES

             Presidente 
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